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RESUMO 
Introdução: A gravidez na adolescência é considerada problema de saúde pública, 
por oferecer riscos ao desenvolvimento da criança, bem como riscos para a própria 
gestante, sendo, na maioria das vezes, não planejada.¹,² Tal realidade ressalta a 
necessidade de utilização de serviços ofertados pela Atenção Primária à Saúde 
(APS), com finalidade de prevenção e conscientização para cuidado individualizado 
e integral da saúde do adolescente.3 Objetivo: Descrever a atuação dos acadêmicos 
de Medicina no desenvolvimento de práticas educativas sobre a importância da 
saúde sexual e reprodutiva para os adolescentes de uma escola municipal do 
município de Muriaé- MG. Relato de Experiência: Trata-se da vivência de 
acadêmicos de Medicina vinculados a uma Equipe de Saúde da Família, na 
realização de ações educativas sobre saúde sexual e reprodutiva para adolescentes 
do 1º ano do ensino médio de uma escola municipal. Tais ações partiram do 
desenvolvimento de um projeto de intervenção na comunidade das disciplinas de 
Atenção à Saúde II e Metodologia Científica do segundo período do Curso de 
Medicina. Foram realizados 3 encontros durante o segundo semestre de 2017, a 
partir de uma metodologia participativa e dialogada que favorece uma relação 
crítica e transformadora dos indivíduos envolvidos.4  O grupo foi formado por 27 
alunos, sendo 67% do sexo masculino, com idade média de 16 anos. O primeiro 
encontro foi realizado de forma dinâmica, com o objetivo de socialização, iniciando 
com uma sondagem sobre a temática, a partir da aplicação de um questionário. 
Dessa maneira, foi percebida a fragilidade de conhecimento dos adolescentes a 
respeito do significado de sexualidade e métodos contraceptivos. No segundo 
encontro, foi abordado o impacto da gravidez na adolescência, a partir da exibição 
de um documentário “Meninas”,5criando, assim, um momento oportuno para 
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discussão sobre os conflitos vividos, a partir dessa experiência. Já, no último 
encontro, foi realizada uma palestra, enfatizando as dúvidas percebidas, a partir do 
questionário, associada a uma simulação, além de abordar a importância do 
planejamento familiar, as consequências das escolhas no futuro dos mesmos. 
Conclusão: A realização de tais atividades no cenário da APS mostrou-se como uma 
oportunidade importante para a ampliação dos conhecimentos dos acadêmicos, a 
partir da vivência na atuação em campo, assim como dos adolescentes, a partir da 
disseminação das informações sobre a temática abordada, evidenciando a 
relevância da integração ensino-serviço-comunidade. 
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